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O CORAÇÃO DE ATLETA





Atleta
Aquele que participa numa equipa desportiva 

organizada ou de forma individual, e que requer 
treino sistemático e competição regular com outros 

indivíduos, procurando a excelência atlética.

Representam os membros mais dinâmicos e 
saudáveis de uma sociedade.

Maron et al. Journal of the American College of Cardiology. 2005.
D’Souza et al. Nature Communications. 2014



Performance
Realização eficaz, e perfeita, de uma atividade desportiva;

Obtenção de máximos e ótimos rendimentos;

Fenómeno complexo e multidimensional:
fatores orgânicos
motores
culturais 
psicológicos

Gould, D. The development of Psychological. 2001 



Atleta
• Idade
• Sexo
• Altura/Peso/SC
• Raça/Etnia

• Frio/Calor
• Altitude

Exercício

Frequência

Intensidade

Duração

Tipologia



“Coração de Atleta” 

1899

Prof. Salomon Eberhard Henschen,
Director of the Medical University Hospital in Uppsala
Karolinska Institute in Stockholm

Através de percussão torácica avaliou as dimensões cardíacas de vários 
esquiadores

Conclusão: as cavidades cardíacas destes atletas encontravam-se 
dilatadas e esta dilatação permitia melhorar o rendimento dos atletas 
durante a prática desportiva.

Kindermann W. Sportmed. 2019



“Coração de Atleta” 

1940

Aumento da prevalência de bradicardia sinusal nos corredores da 
maratona de Boston

1975

Desenvolvimento do M-mode – ecocardiografia Morganroth descreveu um 
remodeling do VE dependendo do tipo de exercício.

Dores H, et al. Rev Port Cardiologia. 2015



Coração de Atleta
• Resposta a um treino intenso e prolongado

• Remodeling estrutural, funcional e elétrico

• Adaptações cardiovasculares fisiológicas

Pluim B, et al., Circulation. 2000
Prior, D. La Gerche, A. Heart. 2012



Coração de Atleta

Adaptações cardiovasculares fisiológicas

Aumento da Performance
- Obtenção de máximos e ótimos rendimentos

Palermi S, et al. Cardiovascular Medicina. 2023







Mitchell, et al. Journal of the American College of Cardiology. 2005



Adaptações Cardiovasculares
Exercício Isotónico - Dinâmico

Predomínio - sobrecarga de volume:

• ↑ Débito cardíaco
• ↑ Volume sistólico
• ↑ Frequência cardíaca
• ↑ Moderado da Pressão Arterial
• ↓ Resistências vasculares periféricas

Prior, D. La Gerche, A. Heart. 2012



Adaptações Cardiovasculares
Exercício Isométrico - Estático

Predomínio - Sobrecarga de pressão:

• ↑ Acentuado da Pressão Arterial sistólica e diastólica
• ↑ Ligeiro do Débito cardíaco
• ↑ Ligeiro do Volume sistólico
• ↑ Ligeiro da Frequência cardíaca

Prior, D. La Gerche, A. Heart. 2012



Baggish, AL, et al. Journal of the American 
Society of Echocardiography. 2020

Adaptações 
Cardiovasculares

Isotónico VS 
Isométrico ... 

não são 
dicotómicos!



Adaptações Cardiovasculares

Baggish, AL, et al. Journal of the American Society of Echocardiography. 2020
Dores H, et al. Rev Port Cardiologia. 2015



Sharma, S. et al.. European Heart Journal. 2015

Adaptações Cardiovasculares



Palermi S, et al. Cardiovascular Medicina. 2023
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Drezner JA, et al. Br J Sports Med 2017



Drezner JA, et al. Br J Sports Med 2013



Bradicardia sinusal em atletas
• Surge em 80% dos atletas (<60bpm)

• 20% - <50bpm
• <41bpm severa; 41 a 50bpm moderada; 51 a 60bpm ligeira

• Sistema Nervoso Autónomo
• ↑ Atividade Parassimpática
• ↓ Atividade Simpática

• Adaptações na regulação intrínseca da FC (↓ da automaticidade)

• + acentuada em atletas com treino predominantemente isotónico

Drezner JA, et al. Br J Sports Med 2013
Azevedo, L. et al. Int Jornal Sports Medicine 2014



Coração de atleta…processo gradual
• Use of ≥ 3 hours/week practicing sports as a minimum value for the 
(electrocardiographic) development of an athlete’s heart.

• A minimum of >3000 hours of lifetime exposure is needed to lead to the 
electrocardiographic changes fitting athlete’s heart.

• Sinus bradycardia appears to be an early sign of the development of 
athlete’s heart.

• First-degree AV-block appears to occur as a late sign of the development of 
athlete’s heart.

Bessem, B. et al. European Journal of Sport Science 2018



Bessem, B. et al. European Journal of Sport Science 2018

Coração de atleta…processo gradual



Bessem, B. et al. European Journal of Sport Science 2018

Coração de atleta…processo gradual



Palermi S, et al. Cardiovascular Medicina. 2023



Palermi S, et al. Cardiovascular Medicina. 2023



Palermi S, et al. Cardiovascular Medicina. 2023



Maron, B. Pelliccia, A. Circulation. 2006



Baggish, AL, et al. Journal of the American Society of Echocardiography. 2020



Dores H, et al. Rev Port Cardiologia. 2015



• O coração de atleta apresenta alterações elétricas, estruturais e
funcionais consequentes do exercício físico de longa duração e alta
intensidade

• Compreender as adaptações cardiovasculares é fundamental na
avaliação de atletas

• Modalidade desportiva, numero de anos de pratica desportiva,
idade, sexo, raça/etnia e fatores ambientais

• O subdiagnóstico pode aumentar o risco de eventos
potencialmente fatais e o sobrediagnóstico pode resultar em
desqualificação indevida da competição



 Azevedo, L. et al. Sport Modality affects bradycardia level and its mechanisms of control in professional
athletes Int Jornal Sports Medicine 2014

 Azevedo, L. et al. Sport Modality and training period determines the bradicardia magnitude and their
mechanisms inelite athletes Medicine&Science in Sports&Exercise 2011: vol 43

 Baggish, AL et al Recommendations on the Use of Multimodality Cardiovascular Imaging in Young Adult
Competitive Athletes: A Report from the American Society of Echocardiography in Collaboration with the
Society of Cardiovascular Computed Tomography and the Society for Cardiovascular Magnetic Resonance.
Journal of the American Society of Echocardiography. 2020

 Bessem, B. et al. The electrocardiographic manifestations of athlete’s heart and their association with
exercise exposure. European Journal of Sport Science 2018

 Dores, H. et al. The hearts of competitive athletes: An up-to-date overview of exercise-induced cardiac
adaptations. Revista Portuguesa de Cardiologia, 2015

 Drezner, JA. et al. Normal electrocardiographic findings: recognising physiological adaptations in athletes Br
J Sports Med 2013;47:125–136

 Drezner, JA. et al. International criteria for electrocardiographicinterpretation in athletes: consensus
statement Br J Sports Med 2017

 D’Souza et al. Exercise training reduces resting heart rate via downregulation of the funny channel HCN4.
Nature Communications 2014 May 13;5:3775
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Function. Circulation 2000;101(3):336–44.
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• Sharma, S. et al. Exercise and the heart: the good, the bad, and the ugly. European Heart Journal 2015;
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